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EDITORIAL 

 

A relevância e a fragilidade dos habitats subterrâneos (cavernas, meio subterrâneo superficial, dentre 

outros) são vigorosamente reconhecidas, já que possuem diversas espécies restritas e exclusivas - conhecidas 

como troglóbias - estão incluídas na Lista Brasileira de Fauna Ameada de Extinção desde 2004 (listas de 

2004 e 2014 – IBAMA e ICMBio). A inclusão dos troglóbios nestas listas de fauna ameaçada elenca as 

cavernas ao nível de relevância máxima. Uma vez sendo estas cavernas categorizadas como relevância 

máxima, devem ser integralmente protegidas (Decreto 6640 e respectivas Instruções Normativas de 2009 e 

2017). Cabe observar que outras categorias de táxons subterrâneos (trogloxenos e troglófilos) são ainda 

negligenciados quando abordamos a legislação ambiental, a qual emprega maior ênfase aos troglóbios, o que 

demonstra a necessidade de estudos focando estas outras duas categorias ou de mais divulgação dos estudos 

conduzidos com estes. O conhecimento da fauna subterrânea brasileira é ainda relativamente fragmentado 

em comparação com o observado na Europa e nos Estados Unidos por exemplo. Para o Brasil observamos 

um aumento na descrição de espécies a partir do ano de 2008, após a publicação do Decreto 6640, mas ainda 

há poucos trabalhos de longo prazo, buscando compreender padrões de distribuição (biogeográficos) e 

ecologias (de populações, comunidades, comportamentais), fundamentais para compreendermos o 

funcionamento destes ecossistemas, bem como elencarmos suas fragilidades. Claramente tal fato é 

consequência das demandas relacionadas ao Decreto 6640. A primeira lista de fauna subterrânea brasileira 

foi publicada em 1980. Desde então, estas listas têm sido constantemente revistas e a descrição de novas 

espécies tem crescido substancialmente. Esta constatação pode ser observada no gráfico abaixo.  

 

 
Gráfico do histórico dos troglóbios descritos ao longo dos anos. 

Fonte: Karla Verónica Chávez Rodríguez de Congrains & Jonas Eduardo Gallão. 
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Até o momento, 183 espécies subterrâneas obrigatórias (troglóbios, freatóbios) foram formalmente 

descritas para o Brasil, além de pelo menos 140 táxons ainda não descritos pela ciência. Ainda, se 

considerarmos material depositado em coleções científicas ou coletados em diversos estudos ambientais no 

Brasil e ainda não relatados na literatura, certamente esta riqueza se elevará, o que nos leva à uma reflexão: 

tal conhecimento tem chegado aos tomadores de decisões e formadores educadores/professores? 

Devido às ameaças aos habitats subterrâneos, à riqueza de informações bióticas observadas nestes, ao 

apelo que tais habitats possuem em relação à extensão deste conhecimento para o público de outras áreas e 

sociedade como um todo, consideramos fundamental trazer parte deste conhecimento em um volume do 

periódico Espeleo-Tema.  

Os trabalhos apresentados no presente trazem distintas linhas da biologia subterrânea, desde 

microrganismos e sua importância e suas fragilidades, listas faunísticas e dados bióticos e abióticos de 

cavernas em regiões muito (PETAR, São Paulo) e relativamente amostradas (região de Campo Formoso, 

Bahia), dados de comportamento de aracnídeos que demonstram também fragilidade destes táxons, aplicação 

de dados faunísticos demonstrando a importância da conservação de cavernas, histórico sobre a riqueza e 

distribuição de diplópodes (piolhos-de-cobra) nas cavernas brasileiras, além de trabalhos mostrando a 

riqueza, importância e especificidade dos morcegos (quirópteros) com as cavidades. Ainda, o volume 

apresenta um trabalho trazendo fatos históricos dos estudos da biologia subterrânea no Brasil, conduzida na 

época pelo suíço Pierre Strinati.  

Esperamos que este volume especial inspire e traga informações importantes para outros estudiosos 

das cavernas! 

 

Boa leitura!  

Maria Elina Bichuette 

William Sallun Filho 

Editores-Chefe
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